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TIemorial descrxptivo da inv enc ao _ d e_: .VA-rrerf e 1 c o ara ont o s 

nas de voar”, para que pretende privilegio Prana Wels, domicilia­

do em Vienna, Áustria. -

cm machi-
!

Rofere—se a invenção a ma chinas de voar e "basêa-se na idéa de 

que uma machina de voar accionadn pelo movimento alternativo de 

asas pode ser operada de maneira semelhante ao voo de passaros, 

somente quando, em todo movimento do voo, está o apparelho auto­

maticamente em equilíbrio, isto é, quando não é necessário qual­

quer força especial da parte do piloto do motor para manter as 

asas em posição de equilibrio.-

Para garantir este estado de equilibrio, o peso da carga(do 

piloto e, no caso de ser operada por motor, do raatorial etc.) 

permanece sobre elementos de transmissão ou é suspenso pelos mes­

mos, montados estes na armação da machina de voar, que transmitte 

a acçao do dito peso sobre as asas em uma direcção opposta é em 

que a resistência do ar, actuando 3obre o lado inferior das asas, 

tende a voltai-as.-

Alem disso, esses elementos de transmissão são construídos 

e dispostos do tal maneira que,accionando-os convonientemente, 

quer pela força muscular, quer pelo motor, os movimentos neces­

sários para subir, o movimento de avanço e a direcção são dados 

pelas azas.-
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. lio desenho, em parte e schematicamente, a fig. 1 é uma ele­

vação lateral, parte em secção pela linha A-B da fig.2; fig. 2 

é um plano; fig. 3 uma elevação de frente, e fig. 4 uma vista em
iperspectiva de uma forma de construcção do apparelho representan­

do a invenção , a titulo de exemplo; Pig. 5 é um detalhe.- 

Ha parte superior da frente 2 da armação 1, que em sua par­

te inferior ê provida de rodisios ou rodas, é montado um eixo 

no voo horizontal do s? parelho, também fica horizontal, 

trazendo montado oscillatoriamcnte, no plano symetrico da armação, 

azas 6 , de quaesquer forma e curvatura adeT.xadas e collocadas

5 que

simetricamente na armaçao.- Ha parte posterior ou arco da armação

•c. —
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spectivamente1 , encontram-se duas alavancas 7, fl,

sobro seus eixo 9 e 10 fixados na armaçao, cada alavanca trazendo

cavilhas salientes lateraes 16,17, ligadas por hastes articuladas

que estão locali-11, 12, cabos ou semelhantes a pontos das azas 

zadas nos lados oppostos e simetricamente ao eixo 5, de modo que 

quando as alavancas 7, 8 são simultaneamente movidas era direcções 

oppostas, ambas actuam por meio dos elementos 11, 12 sobre as 

asas 6 para girar estas em tomo do eixo 5 na mesma direcçao- 

Das duas alavancas, uma - (7) - tem dous braços, e a outra(8)

*

um.- A extremidade posterior da alavanca 7 traz um jugo 13 nos 

quaes agem as mãos do piloto e a extremidade posterior da alavan­

ca 8 traz pedaes 14 para os pés do piloto e um assento para o 

piloto.-

Si as ligações 11, 12 entre as alavancas 7,8 ou cavilhas

17 e as asas forem de hastes articuladas, empregar-se-ao

a ligação

taes cabos ou os semel-

16
como se indica no desenhojuntas universaec, mas si 

for feita por cabos, arames ou correntes 

hsntes passarão de preferencia das cavilhas 16 atravez; de orifi-
cios nas azas ás cavilhas 17, de modo que se possa dar ou impe­

dir á vontade um movimento differencial.- Si esta condição for 

prehenchida, os aneis 11, 12 podem também ser presos em differen- 

tes pontos das azas na direcção de seu comprimento ou largura,

e os impulsos simultâneos das alavancas 7 e 8 podem ser diffe- 

rentes.- Si o piloto segurar o jugo 13 com as mãos e,pondo os

pés nos pedaes 14, forçal-os, levantando-se naturalnente do as-

as duas alavancas 7, 8 voltam na armaçao simultaneamente 

em direcções oppostas e consequentemente as azas 6 serão voltadas

sento 15

por ambas as alavancas, por meio dos elementos 11, 12 na mesma 

direcção, isto é, para baixo, pelo que o apparelho recebe um 

impulso dirigido para cima.- ITeste movimento o centro de gravi­

dade do piloto nao muda sua posição. 9 movimento de volta das a- 

zas se effectúa afrouxando simplesmente o esforço muscular, de 

modo que por essa razão, as asas estão sempre sob carga só por 

baixo.-

■í*
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ooctõo systema recebe doisITo movimento das asas parara 

impulsos de movimento, um, vencendo directamente a gravidade,re­

presenta um componente de movimento para cima, ao passo aue o 

outro, devido ás asas curvadas parabolicamente e ao ajustamento 

das mesmas, é na direcçao horizontal de movimento. ÍTo movimento 

de volta, das asas, o systema, que está sob a acçao de inércia, 

roterá seu movimento para frente, o aue é também utilizado para 

trabalho positivo, devido á superficie das azas em forma de papa­

gaio de papel, não encontrando resistência alguma a superficie 

superior das asas.-

E1 obvio que a todo momento o peso do piloto actúa sobre as 

asas por meio dos elementos 11,12 e tende a voltal-a3 para baixo, 

de modo que o piloto não precisa faser esforço algum ospecial pa­

ra vencer a pressão de ar actuando sobre as azas por baixo e 

tendendo a voltal-as para cima(isto é:não precisa fazer qualquer

,

trabalho de navegar), mas tem apenas de exercer a força necessá­

ria para realizar o movimento de agitar as azas. 0 emprego da 

força nao e muito grande devido ao trabalho de alavancas, que 

deve ser escolhido de aceordo com o comprimento e área das azas, 

de modo que estas podem scr operadas por qualquer pessoa de con­

stituição normal, sem esforço indevido. liais especialmente com 

azas muito compridas é possivel um voo quasi sem esforço.-

Durante o voo a resistência do ar actuando nas azas evita 

uma descida muito 2*apida. 0 picoto pode accelerar o movimento 

das alavancas 7 e 8 uma para outro, e dahi também a subida do 

apparelho pela força de seus musculos, e fazer assim com que a 

machina de voar suba ou desça por uma successão raais rapida ou 

nsis vagarosa respectivamente dos movimentos das alavancas 7 e 8. 
0 piloto pode mudar dentro de certos liraites, por movimentos 

convenientes de seu corpo, s6 empregando, si fôr necessário,o 

assento 15,- a posição do seu centro de gravidade relativamente 

ao da machina de voar, e, assim, affectar a estabilidade desta 

e o angulo de inclinação das azas, que sao adaptadas a girar em 

torno dos eixos horizontaes 21, o que permitte direcção vertical

~ ^ - . - _---
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e facilita naterialmente a manutenção da o< 

fim também o assento pode ser movei em relaçao á arraaçao.Alem 

disso a estabilidade é garantida pelo facto de serem as asas 

ajustáveis em forma de V.

A diroccao lateral é garantida de accordo com esta invenção 

fazendo-se o impulso de uma asa maior ou menor do que o da outra. 

Para esse fim os pontos de ligaçao dos elementos 11 e 12 são 

dispostos nas cavilhas 16,17, que são adaptadas para girar em 

torno dos eixos longituainaes das alavancas 7 e 8. Isto pode 

ser feito, por exemplo, fixando as cavilhas 17 sobre um tubo 19 

no qual neste caso também se montam os pedaes 14 e que pode gi­

rar em torno da alavanca 8, ou prendendo as cavilhas 14 á alavan­

ca 7 e pivotando esta alavanca em um pino 18 preso ao eixo 9 

e encaixando - se em um orificio longitudinal na alavanca 7 

como se indica na Pig. 5.-

Em vez de uma alavanca simples 7 pode-se adoptar um par de 

alavancas de maneira que nas cavilhas 16 ou trabalhem ambos os 

braços juntos ou, pela contracção de uma ou outra mão e perna 

do piloto, só uma ou outra alavanca seja operada, de modo que 

uma ou outra aza seja accelerada ou retardada era sua cperação, 

conforme ambas as extremidades, direita e esquerda, do piloto 

moverem-se sircultaneament e.-

Quando o pó direito ou a mão direita do piloto actuar mais 

fortemente o pedal e o braço do jugo 13 correspondentes, estos 

serão movidos a uma extensão maior do que os oppostos,sendo as 

cavilhas 16 e 17 voltadas para corresponderem. A aza direita 

impulsiona para baixo mais fortemente do que a esquerda e assim 

o movimento para frente, do lado direito excederá o da esquerda, 

de modo que a machina de voar voltará para a esquerda. -

Um leme para direcçao vertical, semelhante a uma cauda de 

passaro, pode ser montado de modo e posição convenientes na 

armação ou sóllim, como indicado em linhas pontuadas da Fig.l 

a titulo de exemplo.-

?-Para esse

•r-
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£m vez ao girar c:: torno de um eixo comraum, a?' azas podem gira

en tomo do eixos separados, parallelos^StT^em ângulos entre si

que podem ser providos de dois ou mais pares de azas localiza­

dos um atras do outro•—

A machina de voar acima descripta também pode ser operada 

por uma serie de pessoas, que podem estar lado a lado ou uma 

atras de outra, cooperando nas mesmas alavancas 7 e 8 ou em ala­

vancas separadas. As azas também podem ser adaptadas para agi- 

tarem-se en torno de um eixo transversal á direcção .Fig. 6 

representa schenaticamente uma forma de execução de uma raachina 

de voar, de accordo com a invenção, na qual dois pares de azas 

sao montados, um atras do outro, sendo o anterior 6_ operado pela 

alavanca de pedal 19 e o posterior 6' pela alavanca de mão ou 

vice versa.-

ITeste caso, os pedestaes 25, trazendo os dois pares de azeas 

são de preferencia ligados por uma barra, que traz o sellim 15; 

o par posterior de asas lateraes 6' pode ser substituido por 

uma asa de cauda.-

!
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Como se mostra na fig. 7 a alavanca para as mãos pode ser 

inteiramente dispensada, e a ma china de voar pode ser operada 

só pelo pé do piloto, as mãos segurando as barras 5'. A alavanca, 

de pé é articulada em uma ou mais articulações 12, que, por sua 

vez, são articuladas nos eixos das azas.- Em todas estas modi­

ficações também uma serie de pares de azas podem ser montadas nos 

mesmos eixos. Também duas ou mais pessoas na machina de voar po­
dem operar uma alavanca de pó ou mão 

para cada pé do piloto, ac tu and o tal pedal 

tos adequados de transmissão sobre as azas; isto pernitte também 

imprimir cifferentes impulsos ás duas asas de cada 

ITa modificação representada na Pig. 8 

19, servindo para operar as azas 6 não são directamente articula­

das na armação

ou póde-se collocar um pedal 

por meio de elemen-

par .- 

as alavancas de pé)

mas em elementos intermediários, 
laçoes 91, montadas na armação 1 

de pé, que trazem os pedaes 14 são guiadas nos guias 92 fixos na 

armação.-

como as articu-

as extremidades das alavancas

\
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Articulações 12 servem para ligar as asas cpm as alavanjí^s.-de

^ __ ,i H i ——^
pé 19. Em vez das articulações Ql-prvdtSãas na armaçao, uma inola 

93 pode ser empregada como se mostra á esquerda da Fig. 8,tendo 

uma de suas extremidades presa á armaçao, ao passo que na outra 

está pivotada a alavanca de pé 19. Nesta disposição, o pé do pi­

loto não precisa mover-se em arcos de circulos quaado calcando os 

pedaes(como no caso em que as alavancas de pé sao pivotadas na 

armaçao) mas movem-se em linhas rectas devido ao guia 92. Alem• V

disso, esta disposição permitte uma liberdade muito maior na 

disposição de articulação e alavancas para o fim do obter o 

desejado trabalho de alavanca.-

Differentes impulsos podem ser dados ás duas alavancas de 

pé para obter os differentes impulsos das asas,necessários para 

a direcção ou para a estabilidade.-
Para penaittir que o piloto passe, a vontade, do trabalho 

á navegação e estabilize ou oscille, o apparelho equilibrado 

pelo peso do piloto pode ser operado só por uma ou as duas mãos 

do piloto; afrouxando a pressão da mão ou mãos, as asas se man­

têm pelo peso do piloto em posição horizontal ou de V, que oc- 
cupam.-

Na modificação representada na Fig.9 grupos de polias 94 

as alavancas de pé, trazendo as extremidades dos 

cabos o peso novel ou pedal 14. As polias fixas do grupo de 

polias são supportadas na armação 1 e as polias moveis actuarn 

ITaturalmente os cabos dirigindo-se ácfl pedaes 14 

podem passar sobre cylindros de guia 95. Os dois pedaes podem 

ser presos a uma haste ligando as extremidades livres dos cabos 

dos grupos de polias ou podem ser dispostos como indicado em 96 

para permittir a fluctuação, ou os pedaes podem ser guiados 

- separadamente - parallelos entre si. 0 movimento de volta ou 

para cima,das azas, pode ser facilitado por molas como se indica

substituem

nas azas 6.

em 97. Isto também se applica a todas as modificações acima 

stas.- ITaturalmente, qualquer especie de grupo de polias pode 

ser empregada(os conmuns de Archimedes

expo-

os differenciaes e outros).
Alem disso,os modos de operaçao acima explicados também podem

■
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sor suplicados ás alavancas de mão.
Em vez de alavancas e connexoes de grupo de polias,outras 

engrenagens, como segmentos dentados, articulações e parafusos, 
engrenagens hydraulicas, transmissão electrica,etc, podem ser 
empregadas, mas em todo o caso as condiçoes de equilibrio acima 

expostas têm de constituir a "base da disposição.-
Todas as modificações da invenção podem ser operadas por 

um motor ou motores, cumprindo ter cuidado em montal-os de modo 

aue os seus pesos sirvam para equilibrar.-

REIVINDICAÇÕES .

1) Machina de voar, caracterizada pelo facto da carga

(o piloto ou motor, os meios operativos, etc,) permanecer sobro 

os elementos de transmissão montados na armação da machina de 

voar ou suspensa dos mesmos, taes elementos fazendo com que o 

peso da dita carga actúe sobre as azas de maneira que tenda a 

voltal-as em uma direcçao opposta á em que a resistência do 

ar,actuando em sua superficie inferior, tende a voltal-as

2) TJma machina de voar, como definida pela reivindicação 1, 

caracterizada pelo facto dos elementos de transmissão,fazendo 

com aue o peso da carga actúe sobre as azas, servirem também para 

fazer com que a força motora actúe sobra as azas e possua um tra­

balho de alavanca tao forte que, de um lado, quando a carga da 

machina de voar está em repouso a força que actúa sobre as azas

e quesi igual ás resistências do ar ac tu ando sobre as azas por 

baixo, e que,por outro lado, a força produzida pela pressão muscu­

lar do piloto ou pelo motor é suffiei ente para voltar as azas 

relativamente á armaçao, á distancia necessária para subir,avan­

çar e dirigir. -

3) Uma machina de voar, como definida nas reivindicações 

1) e 2), caracterizada pelo facto de que as azas são adaptadas 

para agitarem-se em um eixo comnum ou era dois eixos parallelos, 

que sao ligados a alavancas pivotadas na armação por hastes arti­

culadas, cabos ou semelhantes, de maneira que, ao moverem-se si-
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rmltaneamento as alavancas em direcçoos oppostas, as azas sç)o

voltadas na mesma direcção <ferjfcTv**i A'* 111111 111 ^ ^ 1111 1111111

4) Uma machina de voar como definida nas reivindicações
de 1) a 3), caracterisada pelo facto de que uma das alavancas

e os pontos de ligaçao dos elementostem um braço e a outra dois 

que ligam as ditas alavancas com as azas estarem em lados op^ 

postos do fulcro das ditas alavancas, ao passo que os pontos 

sustentadores da força motora estão 210 mesmo lado do referido 

fulcro.-
5) Uma machina de voar, como definida nas reivindicações 

de 1) a 4), caracterisada pelo facto de que duas alavancas são 

localizadas uma acima da outra, no plano de simetria da armação, 
a superior trazendo um jugo e a inferior pedaes para os pés do 

piloto, cujo peso actúa sobre as mesmas, trazendo também a in­

ferior um assento ou assentos para a pessoa ou pessoas na machina.

6) Uma machina de voar, como definida na reivindicação 5), 

caracterisada pelo facto de que, para direcção lateral as alavan­

cas são providas de cavilhas salientes adaptadas para girarem

em torno dos eixos longitudinaes das ditas alavancas, ou com 

braços dispostos aos pares, aos auaes os elementos de transmis­
são, como hastes articuladas, cabos ou semelhantes, são articula­

dos, conjuntamente com as azas, sendo as ditas cavilhas ou braços, 
ligados a alavancas de mao e de pé de modo que, ao exercerem for­

ças differentes as ditas alavancas nos lados oppostos do plano 

de symetria da machina do voar, pelas ditas cavilhas ou braços 

girando em sentido dos eixos longitudinaes das ditas alavancas, 

operam movimentos simultâneos nas azas nos lados oppostos da 

machina de voar com effeitos differentes.-

7) Uma machina de voar, como definida nas reivindicações 

i; e 2), caracterisada pelo facto de que, para actuarem as azas 

so são providos elementos de transmissão operados pelos pés da 

pessoa ou pessoas na dita machina, sendo os movimentos forçantes

do corpo ou corpos dessa pessoa ou pessoas postos em acçao sobre 

os referidos elementos de transmissão,devido ao facto de que as 

mão3 dessa pessoa ou pessoas prendem as partes fixadas na armação

>*.
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ou O.o. '" - aos retensoros ou senjeèfcetrrt 

quo apodem ou obrigam o movimento, para •* -•. 0o ecrpo ou corpos.-

8) Uachina cio voar, como definida nas roivlrd' ‘uçocs 1 e 2, 
caractorizada pelo facto de que, alem do par de ar-a:; que ostá 

sob a acçao do peso da pessoa ou pessoas na machina e £ operado 

por suas pernas, outra asa(aza em forna de cauda) ou outro par de 

asas é provido e actuado pelos braços da dita pessoa ou pessoas.-

9) Uma machina de voar, como definida nas reivindicações 1) 

e 2), caracterizada pelo facto de oue as alavancas de pe ou mão. 

servindo para actuar as ar:as. cão articuladas em uma extremidade 

em hastes de articulação ou molac, cuja outra extremidade e pivo- 

taaa ou prosa respectivamente na armaçao, ao passo que as extre­

midades das alavancas que trazem os pedaes ou mambrios sao guiadas
em linhas rectas na armaçac.-

10) Uma machina do vo;:•, como definida nac reivindicações 

1) e 8), - aracterizada pelo facto de que a trens:.::.3sao do peso 

da carga c as forças motoras ãs azas se effcvt^a por grupos de 

polias, rodas dentada ■. '“avanças, engrenagens do parafuso o 

articulações, ou por liquido;.; ou fluidos c.- por plcctrlcida'*‘ •
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